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Exeerptos
O discurso do sor. Antonio J.

d’Altneida, junto do mosteiro da
Batalha fez-nos lembrar, não sa-
bemos por qual associação dideias,
M. Prndhotnme e as suas phrases
sentenciosas.

Quetn conhecer a obra de H.
Monnier. leia o trecho que vae a
seguir, e compare depois:

«Antes de Aljubarrota já Portu
gal havia sido gerado no ventre da His
toria, mas linha por assim dizer,
vivido uma vida inter uterina.

A' luz da civilização universal,
só appareceu depois da celebre ba
talha cuja memória o templo mara
vilhoso que. alli está celébra e per
petua.

Por isso mesmo aqttelle monu
mento religioso tem para os porlu-
guezes um significado especial que
o torna amado de crentes e profa
nos.

Foi dentro delle que se lavrou o auto
do registo civil da nacionalidade que
surgia.

Sem ser inimigo das religiões, sou,
como se sabe, um livre pensador. Pois
dentro daquella egreja tambein eu entro,
batendo no peito e beijando-lhe as lages.
O Chrislo que está nos seus altares,
não é o filho de Deus consoante o
symbolismo catholico. E o compa
nheiro de armas de Nun' Alvar is, o ca
marada eleito da alma do Condestavel, a
um tempo guerreira e piedosa.

♦

Como sabem, renasceu ha pouco
a campanha contra a Universidade
de Coimbra, por via de alli ter sido
reprovada a madama d'nm ex-pa
dre, que também frequenta a Uni
versidade,

A este respeito escreve dr. Cu
nha e Costa :

«Com a chamada phalange dema
gógica coimbrã, que no processo
da conspiração de Coimbra nós os
advogados de Lisboa, tivemos oc-
casião de ver e apreciar de perto
cotn um mixto de desdein e horror,
e com uma reforma escolar que ser
vil e absurdamente fôtnos copiar á
Allemanha e á Áustria, esquecendo .
apenas que não somos allemães |
nem austríacos, inteiramente se 1
anarehisou a vida académica coim- 1
brã, reduzindo o lente a bola de bil-
boquet dos meninos enfrascados em
rhelorica terrorista. O curso livre,
ll’um paiz onde o estudante só estu
da, quando estuda a lição marcada, I
deixou as aulas desertas, o inslin- I
cto á solta, a impulsividade juvenil
á larga. A preparação do estudante
para o acto passou a ser feita um
ou dois tnezes, quando muito, antes

da prestação das respectivas pro
vas, sendo a falta de saber suppri-
da pela intimidação. Desmoralisou -
se o mestre, desmoralisou - se o
alumno, que tratava aquelle pouco
menos que como esfregão ou far
rapo.

Os bacharéis formados durante
esse periodo lumultuario são, na
sua grande maioria, uma vergonha.
Lá os temos visto em Lisboa, na
vida pratica, ignorantes como car
pas, mas com um appettite diabó
lico e um topete por ahi além. São
os arrivistas da republica, com uma
falta de escrúpulos que apavora. E
se esta situação senão modificasse,
nella se afundara brevemente a
gloriosa tradição da velha Univer
sidade, da minha querida Universi
dade». *

Do ultimo artigo de Cunha e
Costa, a respeito do arraes Ançan : '

Tem o Ançan mn tic, um ritornello, I
uma expressão favorita que a cada
instante lhe acode aos lábios como i
leit-motiv. «O mêdo — diz elle — não
preslapara nadas. E não presta. O
mêdo é um arripio physico que o
brio tem o dever imperioso de do
minar. Não ha quem não tenha ou
tivesse esse arripio; todos o temos;
o que é lamentável é que á grande
maioria dos homens da nossa terra
escaceie o brio que subjuga o mê
do. U mêdo é physiologieo; o brio
pertence aos domínios do mundo
moral e é apanagio dos vertebrados
superiores. Na phrase de Cbristo a
Pedro, anunciando-lhe que antes do
cantar do galloo renegaria ires ve
zes, está a condemnação do mêdo.
E é por isso que o meu pasmo é
iinmenso quando vej > um catholico
medroso. Esses, mais do que nin
guém, deveriam possuir a coragem
moral que imporia necessariamente
a phisica. E é da massa da cobardia
que é feita a coragem dos heroes do
médol

------------ -----------------

OS G-A.X3OS
Estão luetando os paizes da Euro

pa com a grande falta econsequen- I
te carestia de carne, e esta é pou- |
ca, como é natural, pela falta de
gados, e sem estes torna-se dilficil
a conveniente cultura das terras.
Por outro lado, não ha adubos chi-
micos, nem póde haver estrumes
de curral para se ferlilisarem as
terras de cultura.

Assim se encontra a lavoura sé-
riamente embaraçada e o consumi
dor dos seus productos forçado a
pagal-os por exhorbilanle preço,
lendo de encurtar a mesa para equi
librar o orçamento, e tudo isto por
que o lavrador ainda não aprendeu
a ser previdente nem prudente.

Logo que os gados subiram um
pouco de preço, lavradores houve 

que se desfizeram dos seus ani
maes. grandes e pequenos, para
aproveitarem por uma só vez o ex
cesso do preço de venda sobré o
preço do custo, e ficaram á espera
de uma baixa, para novainenle
adquirirem os gados de que preci
savam. Os preços, porém, conti
nuaram a subir, e embora, a neces
sidade obrigue, a carestia não per-
milte que d esses os menos abona
dos possam obter outros gados, que
lhes custarão muito mais do que a
importância das suas vendas pre
cipitadas.

As vitellas, cabritos e cordeiros, 1
de que muitos se desfizeram, já fo
ram passados pelo culello do cor
tador. quando, com mais alguns
mezes e pequena despeza de sus
tento, poderiam duplicar de valor. |
e nos matadouros entraram muitas
fêmeas que deveriam garantir a
produeção de novas ca beças.

Mas não ha carnes, não ha lãs,
não ha pelles, não ha animaes para
lavouras; não ha estrumes, não ha
femeas creadéiras, e o lavrador vae j
vendendo as suas vitellas, as soas
chibas para os talhos, porque lh’as
pagam bem, e porque quem podia
fazel-o, ainda não prohibiu a ma
tança das femeas novas e mesmo
velhas capazes de crearem, para
não nos vêrmos cada vez em peores ;
condições.

E preciso, é absolutamente in- 1
dispensável, que a lavoura procure
auxiliar a salvar a situação, em seu
proprio beneficio, dando a maior
expansão possível á creação e en
gorda dos animaes, conservando
em seu poder os que ainda são no- '
vos, durante o maior praso de tem- .
po que seja possível, para garantia
do dia de ámanhã, que é bem pos
sivel venha a ser peor do que o de
hoje, se todos nós não procurarmos
prestar o nosso concurso para o |
bem commum, que nós proprios
lia-de utilisar lambem.

E’ o lavrador quem mais pode
concorrer para a riqueza publica,
alargando e aperfeiçoando as suas
culturas, semeando muito e em
boas condições, dos productos mais
necessários, dedicando as devidas
attenções ás suas searas, pomares,
olivaes, vinhas, hortas, etc. : esten
dendo os prados o culturas de for
ragens para alimentação de ani
maes; creando gados que forneçam
trabalho, carnes, lãs, pelles, estru
mes, etc., arrancando, emfim. do
solo o que o sólo póde dar a quem
souber exigir-lhe a recompensa dos
esforços empregados e cuidados que
lhe dispensam.

Lavradores ! Acordai e olhai pa
ra o chão.

Pedro Bravo.

O lavrador antes de sahir de casa,
deve pensar no que vae fazer, e quando
recolher para ella deve recordar e as
sentar o que fez.

IMPRESSÕES & NOTICIAS

Instituto Etranco Kodrigiies
(Estoril)

Exames de Cegos

Terminaram no dia 25 de agosto
na Escola oficial de Cascaes os exa
mes de instrucção primaria de 2.°
grau, obtendo todos distineção os
seguintes alunos cegos do Instituto
Branco Rodrigues (Estoril):

Antonio d,'Oliveira, de 11 a,nos
de edade de Celoriço de Basto; An
tonio Galante de 12 anos, da Orça
(Fundão) e Abilio Machado, de
Ca peludos ( Vila Pouca d'Aguiar ).

Nesta epoca fizeram lambem
exame de instrução primaria de L®
grau, na mesma Escola Oficial,
obtendo distinção, os seguintes alu
nos cegos :

Ainandio Dias d’Abreu, de 11
anos de Tenlugal; e José Godinho
de 12 anos, de Sant iago do Cacem
e ficaram apurados com a classifi-
casão de bem, os ceguinhos :

João Lmrenço de 12 anos, de
Caparica; Álvaro Simão Duarte, de
12 anos, de Penela; e Raimundo de
Cacem, de 10 anos, de Sant’lago
do Cacem.

Exames no Liceu Passos Manoel,
de Lisboa

Fizeram exames de portugupzj
correspondente ao 5.® ano dós li
ceus ficando aprovados com alta
classificação os alunos cegos: Séra-
fim Joaquim João, de S. Barlolo-
meu de Messines (14 valores) e Iná
cio Alexandre Cotreixa de Panoias
(Uurique) que obteve 13 valores.

Obteve distinção no exame de
francez, correspondente lambem ao
5.° anos dos liceus o ceguinho, José
Corrêa, de Faro,

Exames no Conservatorio de
Lisboa

Escola de musica

Completaram o curso de rudi
mentos da Escola de Musica, fa.
zendo o exame do 2.° e ultimo ano
deste curso os seguintes alunos ce
gos :

Adriano de Figueiredo Meleiro,
de Penalva do Castelo (14 valore.*),
Carlos da Conceição d’Almeida e
Silva, de Fernando Pó (14 valores),
José de Castro, de Cascaes (13 va
lores); Inácio Alexandre Cotreixa,
de Panoias (Ourique) 13 valores.

Escola de Canto

Passaram por media o 1.® ano da
aula de canto !

Serafim Joaquim João, de Messi
nes e Francisco Lopes, de Viseu.
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Curso Geral de Piano

Passaram por media o 1." ano do
curso de piano e fizeram exame do
2.° ano de piano obtendo lodos 15
valores :

Francisco Lopes, de Viseu; Adria
no Figueiredo Meleiro, de Penalva
do Castelo e Serafim Joaquim João
de Messines.

Fez exame do 3.° ano deste cur
so obtendo distinção (16 valores) o
aluno José Corrêa de Faro.

Concluiu o curso geral de pia
no, fazendo dois brilhantes exames
do4.°e5.Q ann de piano, o aluno
Joaquim Nunes Pinto, que obteve
em ambos 18 valores, distinção.

Ao lodo leem sido feitos pelos
alunos cegos deste Instituto, nas !
Escolas Oficiais Primarias, no Liceu !
Passos e no Consei valoi io de Lis
boa, 77 exames obtendo outras
tantas aprovações e 35 distinções.

A sociedade

Regressou de Vizella, com sua
esposa, o-estimado e distim-to di-
nicosr. di. Manoel Macedo Barbo
sa.

♦
Também rCgreson do G<-rez o sr.

dr. Francisco Barbosa de Brito, di
gno oflii ial d<> registo civil.

Está entre nós a sr.* D. Maria de
Castro Lemos Bianchi, irmã do sr.
dr. Sebastião de Lastro Lemos, di
gno delegado do Procurador da Re
publica em Villa Verde.

*
Regressaram da Povoa de Varzirn,

■com suas famílias, os nossos amigos
srs. Avelino Peixoto e José Joaquim
Peixoto.

---- ■**>»----

11 <> iibo

Luiz Barbosa Velloso, da fregue
zia de Prado, d este concelho, de
positou queixa na esquadra da ci
dade de Braga, de que furtarain a
uma sua filha menor, de nome Ca-
rolina Velloso. de .10 annos um fio
de contas e uma cruz de miro, sus
peitando d um indivíduo da rua do j
Cai valhaI d aqueila cidade.

Romaria <lo Allivlo

E’ no proximo domingo que se
realisa a primeira romaria do Alli-
vio, na visinha freguezia de Sou-
tello.

Na vespera haverá o costumado
arraial com fogo preso e do ar, mu
sica, etc.

Serviços do exercito

No serviço de recenseamento e
inspecção de solipedes e vehic.ulos,
tem estado em Villa Verde o sr.
capitão Pereira, de cavallaria TI.

Desta vez procedeu-se também
ao recenseamento de byciclctas e
molucyclos.

Parricídio

No dia 24 do mez ultimo, na fre
guezia de S. Miguel de Prado, (fes
ta comarca, João Evangelista da
Lomba inalou, com um tiro de pis
tola, Manoel Joaquim da Lomba,
seu pae illegitimo.

Narremos o caso e os seus pre
cedentes :

O João Evangelista emigrou ha
tempos para o Brazil, deixando a
mulher, — pois é casado, — ein S.
Miguel de Prado, em companhia do
pae d elle.

Este travou, segundo corre, re
lações adulteras com a nora, e del
ias nasceram duas creanças.

Regressando a Portugal, o filho
leve conhecimento do que se passa
ra, e, como é natural, as suas re
lações com a mulher e com o pae
não passaram a ser das melhores.

No dia 24 do mez ultimo, o João
Evangelista teve uma altercação
com a mulher, e, como o pae ten
tasse intervir a favor d’esta dispa
rou contra elle dois tiros de pistola,
um dos qiiaes o matou.

O outro feriu numa mão a mu
lher do sogro, mas sem consequên
cias de maior.

O assassino, que se encontrava
pronunciado por ler agredido o sur.
padre José Machado, do logar da
Rua, da sua freguezia, apresentou-
se na mesma noite do crime na ca
deia d esta comarca, onde ficou re
colhido.

Como se vê, pae e filho eram di
gnos um do outro.

Propaganda de Porítigal
Os jornaes de Manaos e Amazo

nas, chegados pelo ultimo paquete,
referem-se < logiosainenle á propa
ganda em favor de Portugal que
n’essa cidade está realizando o snr.
José Simões Coelho, agente com-
inercial do Governo na America do
Sul. Em Manaos o snr.(Simões Coe- !
lho effectuou uma conferencia, que '
teve publico numeroso e escolhido, ■
sobre as bellezas do nosso paiz, l
cujo mal maior é de não ser conhe- i
eido. Ao mesmo tempo, no Jornal j
do Commerciq d essa cidade, o dele- ,
gado do governo portuguez faz in- j
gerir uma longa entrevista, na qual, j
exaltando o valor commercial do I
porto de Lisboa, dizia que o Por- j
tugal economico d'hoje é differen- I
tissimo do que era ha pouco e af- [
firmava que a maravilhosa trans- I
formação porque está passando o 1
nosso paiz se deve principalmente
ao caracter nacional, que não mu
da, inuiio embora mudem os tem
pos. O Tempo, da cidade de Ama
zonas, deu por sua vez, publicidade
a uma serie de artigos do sur. Si
mões Coelho, nos qtiaes, muito
principaltnenle, se faz do Estoril.
como estação de vilegiatura e de
prazer cosmopolita, o inais caloro
so, justo e rasgado elogio. O Esto-
ril, segundo o snr. Simões Coelho,
poderá competir vantojasamente,
pelo que respeita a clima, encantos
naturaes, situação, elementos de
turismo e de cura, quando as obras
projectadas estiverem concluídas,
com as primeiras estações de verão
e de inverno de lodo o mundo.

O homem mais velho do
inundo

Existe em Bogotá (America Cen
tral) o homem mais velho do mun
do. Este novo Malusalem, chamado
Miguel Solis, tem a respeitável ida
de de 180 annos e um medico que
o tratou ha pouco tempo diz que
viu o registo do baptisino do seu
cliente e uns documentos firmados
por este na primeira metade do sé
culo passado.

O mais notável é que o sr. Solis
gosa de todas as suas faculdades e
conserva uma boa memória. Não
toma senão alimentos frios, jejua
regularmente nos dias 1 e 15 de ca
da mez e atribue a este regímen a
sua maravilhosa longividade.

Preço dos cereaes

No mercado que ae realisou hontem
em Villa Verde, os generos regula
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16',882 ,5800
Dito amarello .... 5800
Milho alvo.......................... 15200
Centeio.......................... ...... 15000
Feijão branco .... 15700
Batatas................................. 5700
Ovos, 6 por.......................... 130

——«o».--

Festividade

Na visinha freguezia de Sabariz,
realisa-se hoje urna brilhante fes
tividade ao Coração de Maria.

Bom snccesso

Teve o seu bom sucesso, dando á
luz uma menina, a esposa do nosso
director leebnico sr. Bernaido An
tónio de Carvalho.

Os nossos parabéns.

Historia da guerra europeia
'* - * , 1 ’’ ”•'! > 1 '• í ' *t! .'i ’
Recebemos o tomo n.° 26, d’esta pu

blicação que é realmente digna dp ser
recommendada, não só p«r estar habil
mente elaborada mas também pelo re
lativo luxo da edição. O tomo què te
mos presente; além de uma linda capa
a cores, de optimo effeito, insere o
Diário da Guerra, de 27 a 30 de outu
bro e as seguintes gravuras:

O rei Jorge condecorando um soldado
escocês com a Cruz da Vitória; Forte
turco demolido pelo fogo das baterias
do couraçado «Queen Elizabeth»; Sol
dados francezes com o novo uniforme e
armamento para a guerra das trinchei
ras.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Não se póde exigir mais, e é muito de

louvar a iniciativa desta casa editora,
pondo assim ao alcance de todas as
bolsas uma obra illustrada, interessante,
educativa e de flagrante actualidade.1.

Os pedidos, acompanhados da impor
tância em vale ou sêlos do correio, de
vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Remessas franco de porte.

FOLHETIM

A bofetada
Tendo ficado orphã desde a infancia,

Isaura havia sido recolhida por uns vi - .
ninhos, mulher e marido; — dois bons ,
velhotes sem filhos nem familia, e que I
tinham alguma coisa de seu.

Portanto educaram Isaura e adopta- l
rain-a como filha.

EUa reconheceu este beneficio, e pro- I
vava-o por uma respeitosa e affectuosa
submissão, e mais tarde, por uma de
dicação sem limites, pelos seus bemfei-
tores.

Quando a doença surprehendeu o mais
velho dos dois,—o marido, — Isaura ins-
tallou-se á cabeceira do leito do enfer- ■
mo, e prodigalou-lhe noite e dia os
mais carinhos cuidados.

Morreu o pobre do homem: a joven ■
achou no coração, para consolar a pobre '
viuva, as mais doces e consoladoras pa- I
lavras; e quando esta por seu turno dei
xou d'existir, ella fechou-lhe piedosa- !
mente os olhos, tendo a consciência que
havia assim cumprido o dever de grati
dão para com os benefícios recebidos.

Ao voltar do ceraiterio, encontrou-se 

sósinha, e comprehendeu então melhor a
grande falta que sentia.

—Não quero ficar aqui só, disse ella.
e como rapariga avisada e prudente,
que era, foi a casa do tabellião, pedir-
lhe conselho.

Este sujeito era um homem de ses
senta annos, pouco mais ou menos, bai
xo, magro, muito calvo, muito sadio,
com um nariz ponteagudo, como o bico
d um corvo sobre o qual se via uma lu
neta com aro de oiro. Escutou Isaura
com attenção, tirou a luneta, natural
mente para melhor a examinar, e satis
feito, sem duvida, pela impressão que
recebeu ao vê-la, tirou da gaveta ura
sobrescripto fechado, que entendeu de
ver lêr á joven aldeã.

Era um testamento feito nas melho
res condiçòes, e que dava a Isaura to
dos os bens de seus paes adoptivos.

Isaura não comprehendeu logo á pri
meira vista as explicações do tabellião;
e nunca teria chegado a comprehendel-
as, se este não lhe tivesse dito clara
mente :

—Com que então, minha menina, es
tá rica hein... ?

Foi quando a joven camponeza per
cebeu.

Duas grossas lagrimas se desliaaram
ao longo das faces sem que ella podes-
se proferir uma só palavra. Mas a per

turbação dizia bem claramente a pun
gente e verdadeira commoção de que
estava possuida.

O sr. Crochard, que assim se chama
va o tabellião, ufanava-se de ser um
bom physionomista, e esfregava as mãos,
de contentamento.

—Está bom, disse elle comsigo, aqui
está uma fortuna que cahiu em boas '
mãos !

—Que heide eu fazer de tudo isto ? j
exclamou emtim Isaura, tornando a si. |

O sr. Crochard sorriu com um ar de
bondade, pois que era um excellente
homem, e disse-lhe:

—Não se inquiete, minha menina; :
faça prosperar essa fortuna; eu advi-
nho no seu rosto, que estou fallando ;
com uma rapariga honesta e ajuizada;
arranje um bom marido que a ajude ; a I
menina, com certeza, não chegou a es- 1
sa edade sem ter lançado os seus olha- i
res para algum vizinho da aldeia, e... í
ou eu me engano muito, ou a sua esco
lha cahiu sobre um bello e digno ra
paz.

Isaura deu a perceber que nunca ti
nha pensado em semelhante coisa.

— Pois bem, minha menina, é pre
ciso pensar, e eu me encarrego d isso.
Confie em mim. Interesso-me por si;
que os diabos me levem, se nós dois
nào havemos de ter habilidade para 

metter mãos a uma obra que nos é pre
cisa.

D'ahi a tres dias, um cavaleiro, apea
va-se á porta de Isaura. Trajava «blou-
se» nova, e um chapéu de abas largai
coberto de oleado; em roda do pulso,
trazia enrolada uma correia que enfiava
n’ora páu cheio de nós, que terminava
por uma ponta recurvada em fórma de
cajado.

Era o bello Fargeau, o vaqueiro, a
quem as mais lindas raparigas do sitio,
costumavam acolher com o mais gra
cioso sorriso.

Fargeau era effectivamente um gran
de folgasão, de vinte e oito annos ape
nas, córado e sadio, riso franco e estre
pitoso; numa palavra, o que no campo
chamam, um bello rapaz. Não havia
em dez léguas em .redor, um valsista
mais intrépido, nem ura tão desordeiro
bebedor. .. o que não o impedia de tra
tar bem dos seus negociós.

Com isto, já rico e em vesperas de b
ser ainda tuais, porque todos reconhe
ciam n’elle tanto de laborioso como de
habil; por isso o tal Fargeau, corno lhe
chamavam, era ao mesmo tempo o ra
paz mais invejado dos cpllegas e o en
levo de todas as raparigas do sitio.

(Cóntinúa).
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Ensinamentos Psicológicos
da Guerra Europeia

E’ assim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sabio francez, o Dr. LE
BON que, com a sua admiravel profi
ciência já afirmada em muitas obras an-
teriormente publicadas, fez o estudo psi
cológico da guerra actual e das forças
afectivas, colectivas e místicas que a
determinaram.

Penetrando todas as causas que pre
sidem á conflagração, trata desenvolvi-
damente todos os factores econotnicos e 

psicológicos que deram origem ao es
pantoso cataclismo social que ameaça
subverter a civilisação, aborda os as-
suntos mais palpitantes sobre o direito,
a religião e a mentalidade dos diferen
tes povos em litigio.

Os odios de raças, o ideal de revanche
da França e o ideal da supremacia da
Alemanha sào focados n’esta obra ma
gistral com a luz intensissima de um
profundo critério scientifico, bem como
a documentação histórica, ofícios diplo
máticos, opiniões de estadistas, publicis
tas, etc., que estão profusamente disper
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana
lisa detidamente os fenomenos psicológi
cos de que dependem as derrotas e as 

vitorias, a estratégia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos paizes duran
te o desenrolar do terrível conflicto in
ternacional a que assistimos.

Depois de estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va
rias hipóteses sobre as batalhas mais ce
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E’ um livro cuja leitura se recomen
da a todos que desejam ter informações 

exactas sobre a guerra europeia, inte
ressando, principalmente, aos professo
res, políticos, militares, publicistas e
quantos tem por missão orientar o povo
e preparal-o com ensinamentos uteis pa
ra as eventualidades a que estão sujei
tas na hora tragica que decorre, as na
ções civilisadas e os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosamente feita por Olimpio Cesar
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da Rua do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á typografia Gonçalves, rua
do Mundo, 14, Lisboa.

Agradecemos a remessa.

ANNDNÇIOS
Manual dos Processos

— DA —
Competência dos Juízes de Paz

Elucidário destes funcioná
rios e dos seus escrivães

por J. Garcia Lima
(Edição póstuma)

Sumario — Organisação mo
derna dosjuizes de paz. Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Kelatorio de
28 de novembro de 1907. Ha
bilitações dos funcionários dos
Juizes de Paz. Juizes, Escri
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres
sões de posturas. Notas refe
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re-
fereqtes a estes processos. For
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc.

Preço 25 ccnt. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14 —Lisboa.

Os Lusíadas Luiz de Camões

Edição de luxo formato bijou
Própria para brinde e pré

mio escolar, ricamente enca
dernada cm percalina e fo
lhas douradas.

Com um prefacio sobre C -
mões e a Epopeia Nacional e
nm elucidário histórico, mitoló
gico e giografico do poema. Re
produção da l.a edição de 1572,
profusamente ilustrada com fo-
togravuras representando:

Retrato de Luiz de Camões;
Camões salvando os Lusiadas;
Camões na gruta de Macau;
Venus intercede junto de Júpi
ter pelos portuguezes; O rei de
Melinde recebe Vasco da Ga
ma; Assassínio de D. Ignez de
Castro; O velho do Restelo; O
gigante Adaraastor; Baccho e
Júpiter; Catual acolhe' amiga
velmente Vasco da Gama; Au
diência do Samorim a Vasco da
Gama; A coroação do poeta; D.
Manoel I, o Venturoso, dando
audiência a Vasco da Gama;
Artísticos frisos ornamentaes,
etc.

Enc. em percalina, 60 cent.
—Broc. 40 cent.

Pedidos á Tipografia Gonçal
ves 12, Rua do Mundo, 14 —
Lisboa.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da liííei-aíura mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, il lustrado
com bellas trichromias e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS

Amor de padre, Edouard Red.
Duas Irmãs, André Theunct.
Aris Nicoulin, Emílio Zola.
Naco de SantAnna Almeida

Garretl.
A Menina de Kergant, Octa-

vio Feuillet.
AEgrejinha, Alphonse Daudet
Historia de Sibyla Octavio

Feuillete.
As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.), Teixeira Vaseoncellos.
André Cornelis, Pãulo Bour-

get.
Phébus Moniz, Oliveira Mar

tins.
alio de Leça, Arnaldo Gama.

O criminoso, FrançoisCoppée.
Osello da roda. Pedro |vo.
Viagens na minha terra,

Almeida Garrett.
A Virgem Guaraciaba, Pi

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Ohnel.

r
Sombras e Luz, Bernadino

Pinheiro.
Escrava Isaura , Bernardo

Guimarães.
Conde de Camors, Octavio
Feuillet.
Mocidade Florida. J. de La

Bréte
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre,

Octavio Feuillet.
A rua escura, Antonio Coelho

Louzada.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Rebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Gairelt.
A mantilha de Beatriz, P

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
EMPKEZ.A LUZITANA EDITORA

Calçada do Ferregiaj 23—LISBOA

<1X1)11)0 BACELAR
Medico e jornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Terapenlica

PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,

ou

Cuidados médicos
e familiares, com as Mães

(Antes, durante e depois do part->)

E

SOCORROS ÁS CREAMÇAS

CONSELHOS A’S NOIVAS E

ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefaciantes : Èx.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A’ venda na Livraria Es
colar de Cruz & C.*, de
Braga, e nas demais livra
rias do paiz.

Os assignantes da

Historia da Guerra Europeia

devem adquirir o livro da mais
palpitante actunlidade :

HISTORIA DAS NOÇÕES
EUROPEIAS

Os últimos eeui anos

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Agostinho Fortes

Estamos certos que o nome
de tão illustre escriptor será
garantia bastante para o boin
exito desta util publicação.

Bruchura de 300 pag. : 40 cent 

_ Aos assignantes que requisitarem
tão util como recomendada publica
ção, fazemos o '

Desconto de 20 °/„
Reçomenfa-so esta casa por ser a

que está publicando em folhetos to
das as leis da Republica desde a sua
implantação,

ACABA DE SAIR

O 5 DE OUTUBRO
BELEM & C.* SUCCESSORES

Rua Marechal Saldanha, 10-1.°-LISBOA

Casa edictora de estampas e álbuns com vistas de Portugal, e de volu
me iliustrados dos melhores auctores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance de Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa
0 famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma-|

gica de Emile Richebourg, conta já tres edições, as quaes se
acham completamente exgotadas. Apesar d’islo. porém, — e mu tal
facto é muito para notar no nosso tão limitado movimento liltera-
rio, — continuam a aflluir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições d’essa obra; e, por isso a empresa
BELEM & C.n SÚCC resolveu publicar mais uma edição —i
a quarta ! — d’este admiravel romance que está hrilhanlemente
consagrada pelo exito verdadeiramenle extraordinário, e póde mesmo
dizer-se sem precedentes, que toem obtido as Ires já publicadas.

1. parle — O CRIME DE OUTREM
2.“ » — 0 VELHO MARDOCHE
3 “ » — A CONDESSA DE BUSSIÉRES
4.» . - OS MYSTERIOS DO SEU1LL0N

CONDIÇÕES DA ASSIGNaTURa

Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaes de 10 folhas (80 pag.), 100 reis

A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA
Por JORGE D’ABREU

Um vol. de 208 paginas illustrado com 38 gravuras.

Volumes publicados, desta BIBLIOTHECA HISTÓRICA

— Revolução Francez.a || III e IV—Revolução Portugueza.
V — Revolução Hespanhola

A Terra Portugueza
Volume X da Bibliotheca da Infancia, de 180 pag. illustrado com

28 gravuras. Ha já publicados 10 vols. d’esta collecção. alguns d’es-
te adopfidos para leitura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares

Cada vol. broch. 800 reis || 300 reis enc. em percalina

ACABA DE SAIR

B REVOLUGRO E R REPUBLICA ESPANHOLA
Por V. RIBEIRO

0 custo d’este economico romance illustrado com magnificas gravu
ras francezas será 1S200 reis.

Brinde aos senhores assignantes
2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande eslam <

impressa a dez côres, própria para quadro representando
Republica Portugueza (com o Governo Provisorio)

Um volume de 211 paginas ilustrado com 28 gravuras

—5.° volume da Bibliotheca Histórica.

200 réis broch. || 300 reis encad.

Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 34 a 36—Lisboa.



FOLHA DE VILLA \EPDE

BELEM & C.* SUCCESSORZS

Casa editorarle estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances iliustrados dos melhores auetores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° — LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ esle o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamenle conhecido no nos
so meio hllerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações cminenlemente dramaticas,
mantém conslantemente e em muito elevado grau o interesse dos lei
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n'elie
descriplas, se succedem estreilamenle ligadas entre si. e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveilando e-le ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis
pensada pelos amadores das boas leiras, atreve se a esperar que os
seus assignantes continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
•com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) ÍOO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 0

Edição ornada com muitas photogravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas portuguezes de maior fama.

Brinde á escolha oferecido aos snrs. assignanles no lim de d esta
peo**ena obra.

^ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por

tuguesa (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal ("com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto).

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE RÍCHEHOVRG

Publicoú-se já ha annos esle admirável e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos. que conslantemente recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate
rial, porque será illustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

Como se 'ô. o tnulo da obra — As Duas Mães — conslilue uma
verdadeira synthese do adnnravel trabalho de Eir.ile Ricbebourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a mnrqiieza de Coulange, porque tem filho e não é mãe, e outra,
Gabrieila Lienard, porque ê mãe e não tem (ilho !

E em volta d"esta, lacta, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpilanies de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 1(1 » de 8 • 1OO o

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre
sentando : Acclamação de D. Afonso Henriques, 1.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaluras—Veja-se o prospecto.

Recebem-se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide
rarias, do Continente, Ilhas, África e Brazil, e no escriptorio de Be-
lem & C.“ Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es authores francezes e hespanboes.

Rua Marchai Saldanha, 16, 1.” — LISBOA

N’esla casa editora acceitam-se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras

exploradores da Desgraça — do A. Contreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia J:sla de outros romances por assignalura perma
ente com direitos brindes

1916

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheir0
; Higiénico das famílias luso-brazi-
i leiras contêm um variado e com-
| plelo reportório naturista dos dois

paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re-

, ceitas para os regimes vegetaria
no o frugívoro, ocupando-se tam-

' bem das curas de sol. luz, ar,
' água, exercício, jejum, etc., etc,

1 Guia seguro para toda a gente se
converter ao Vegelarismo

j Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral . . . . 200 »

Pedidos á SOCIEDADE}
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O It T O =

Encyclopedia

das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e conomica
que se publica em Portugal

UNICA NO SEU GENERO
Esta revista, que continua sa-

hindo regularmente um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
prolusamente iliuslrado, impresso
em oplimo papel e composto em
lypo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM C.'1 Successores

Rua Marechal Saldanha, 46
LISBOA

0 FILHO DOS OPtRHRIOS
(Loucura <!c mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICBEBOURG

| Nova edição profusa mente
illustrada com magnificas
gravuras françezas de pagi-

I na e repleta das mais im
pressionantes scenas, tão

■ coinmoventes com as que
i se desenrolam nas aprecia-
i das obras d<> inesmo aucto-

A FILHA MALDITA, AS
DUAS MÃES, A AVO', A
MARTYR e outras, publica-

I das pela mesma casa edito
ra .

i Recebem-se nssignaluras
uo escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.

I Fr» icisco da Silveira Mon
teiro, Praça da Alegria, 93.

BELEM & C.' SUCCFSSORES

Rua Marechal Nahlanha, 1© — Lisboa
. , ««as » C

Casa editora do estampas e aibunscom vistas de Portugal,
e de romances iliustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTÊRARIA DE 1915

| Vinganças d’Ãmor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças d Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignalura de mais um no

; vo romance, que vae enriquecer a já longa lista de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno

' de existência.
As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar

' rações de detalhe succedem-se sem interrumpção no romance Vln
' ganças <I’Aiuoi*, pondo em relevo não só a vida da sociedade
! elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-

que nas outras ciasses conslantemente se debatem.
Dois são os episodios prim ipaes, que constituem o enlrecho d’este

magnifico trabalho lilteraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças (1’Anior. indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios. tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre
za BELEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limiíar-
nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vin
ganças <l’Anioi*, será- profiisamcijte illustrada. foram para cila
especialmenle compostas, e desenhadas por um dos nossos mais eqn-
eiluados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
Ia—Dois anjos sem lar || 4.’—Justiça
3?—A mulher de Pulifar || 5."—Aurora da Felicidade
2.“ Os saltimbancos. || 6?—O passado

7."—Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravur

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas
20 réis ou aos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, propria para quadro, repres
lando a vis la geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (tova edição)

• Obras lambem por assignalura n’esla casa editora, com direito
indos brindes :

A.í mulheres de Bronze, de Xavier de Monlépim.
A Filha do Divorcio, de llector de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, do Emílio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Lutz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignalura. na Casa Editora Be

lera & C “—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 partes se acha dividido esle exiraordinnrio romance:

<
1,* parte Innocenle e Martyr j, 4? parte A Loucura d'nma paixã
2.’ » Os dramas do Coração. I| 5." » A Caminho do Mal.
3.1* d Da Ambição ao Crime. || 6.“ » A Chave do Enygntn.

7." parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 reis
Tomo mensal de .... 80 » 400 >
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assignantes no fim d esta obra
Uma magnifica estampa propria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedjficação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envía-se a l.a caderneta specimen a quem a requisitar.
N'esla casa editora acceilam se propostas para novos agentes, re

recebem-se assignaturas lauto para esle romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de. Emile Ricbebourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esta oasa envia psla de outros romances por assignalura permanen
te e cora direito a brindes.


